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A PRESENÇA DOS  PAPAS  NA  HISTÓRIA  DE  GUARATINGUETÁ 
 

Através dos tempos, Guaratinguetá tornou-se uma cidade abençoada e 
especial, muito ligada às suas Santidades, os Papas, e ao Vaticano em Roma, 
na Itália. 

Em 1930, o Papa Pio XI declarou Padroeira do Brasil a Nossa Senhora 
Aparecida, cuja imagem fora encontrada no Rio Paraíba do Sul, em 
Guaratinguetá, no ano de 1717. 

Valioso documento foi entregue ao Papa João Paulo II, em Aparecida, 
no ano de 1980 solicitando a beatificação e canonização de Frei Antônio de 
Sant’Ana Galvão, de Guaratinguetá, nascido em 1739 e falecido em São Paulo 
em 1822, com fama de Santidade. O documento foi assinado por Dom Carlos 
Carmelo de Vasconcellos Motta, de Aparecida, por Monsenhor Oswaldo de 
Barros Bindão – Vigário da Matriz de Santo Antônio, pela Comissão Executiva 
do Museu Frei Galvão e acompanhado por um grande abaixo-assinado do 
povo de Guaratinguetá. Este documento foi acrescentado ao processo de 
beatificação de Frei Galvão por sua Postuladora Irmã Célia Cadorin, como 
prova da devoção ao frade, considerado como Santo em vida, por seus dons 
sobrenaturais, sua caridade para com os pobres e apoio às parturientes, 
através da fé e das Pílulas de Frei Galvão, sacramental por ele criado.  

O documento foi atendido e Frei Galvão foi beatificado pelo mesmo 
Papa João Paulo II, em 25 de outubro de 1998, em Roma. Na ocasião, 
reconhecendo os méritos de Frei Galvão e a cura da menina Daniela Cristina 
da Silva (estando com falência múltiplas dos órgãos, após uma pneumonia dupla, foi 

desenganada pelos médicos), o Papa João Paulo II homenageou Frei Galvão 
com o título de “Homem da Paz e da Caridade”.       

Foi o Papa Bento XVI que realizou sua canonização em 11 de maio de 
2007, em São Paulo, no Campo de Marte, com a presença do Museu Frei 
Galvão e de mais de um milhão de devotos.  

No dia seguinte da canonização o Papa Bento XVI veio a 
Guaratinguetá, onde benzeu na Fazenda da Esperança, no bairro das 
Pedrinhas, a Capela de Santo Antônio de Sant’Ana Galvão. Na ocasião 
recebeu o Papa Bento XVI, do fundador da Fazenda da Esperança, Frei Hans 
Stappel, o livro “Da esquina para o mundo”. A Fazenda e muitas outras, por 
ele fundadas, são dedicadas a recuperação, através da fé, trabalho e orações, de 
jovens dependentes químicos do Brasil e de outros países.  

 
Em janeiro de 2025 Guaratinguetá foi abençoada pelo Papa Francisco, 

após ter recebido, no Vaticano, uma Relíquia de Frei Galvão oferecida a ele 
pelo Padre Raphael Felipe Silva, então Vigário da Matriz de Santo Antônio em 
Guaratinguetá, igreja onde Frei Galvão foi batizado e rezou sua primeira missa.  



Nessa mesma audiência, o Papa Francisco recebeu de Guaratinguetá, 
através do Padre Thiago Henrique Guimarães, pároco da Paróquia do 
Puríssimo Coração de Maria - Igreja de São Benedito (franciscano) uma 
imagem desse Santo, vinda de sua grandiosa festa na cidade, realizada desde 
o século dezoito. Foi entregue ainda ao Papa Francisco uma foto-lembrança 
de sua estadia na Basílica de Aparecida, em 2013, quando os padres visitantes 
ainda eram seminaristas e foram por ele abençoados. Também foi entregue ao 
Papa Francisco o livro: “Comunicação e Igreja em saída: A comunicação no 
pontificado de Francisco”, de autoria do Padre Raphael Felipe Silva. 

Da igreja de São Francisco de Assis, na Itália, Padre Raphael trouxe 
para a Igreja de São Francisco em Guaratinguetá, no bairro Jardim Tamandaré, 
uma relíquia de São Francisco que foi aí entronizada. 

Da presença dos Papas na História de Guaratinguetá destacamos 
lembranças em fotos, imagens e documentos que podem ser visitados e 
pesquisados no Museu Frei Galvão - Arquivo Memória de Guaratinguetá, na Casa 
onde nasceu o Santo e no Memorial de Frei Galvão com seus milagres, na rua Frei 
Galvão, no centro histórico da cidade, próximos da Matriz de Santo Antônio.  

O Museu Frei Galvão – Arquivo Memória de Guaratinguetá e a Casa de 
Frei Galvão, preservam em seu acervo e exposição, fotos dos Papas ligados a 
Guaratinguetá e documentos considerados de grande valor para a história da 
cidade e do Brasil, de ontem e de hoje.  

 
 

DOCUMENTAÇÃO DA  PRESENÇA DOS  PAPAS  NA 

HISTÓRIA DE GUARATINGUETÁ 
 

1930 
 

 
 

 
 

 

1998 
 

 

Papa Pio XI  declara Padroeira 

do Brasil a Nossa Senhora Aparecida, 
imagem encontrada nas águas do rio 
Paraíba do Sul, em Guaratinguetá, em 
1717. 
 



 
Procissão das Oferendas no Vaticano, em Roma, presidida pelo Papa João 

Paulo II, na Beatificação de Frei Galvão, em 25 de outubro de 1998. À esquerda 
Thereza Regina de Camargo Maia - Diretora do Museu Frei Galvão - Arquivo Memória 
de Guaratinguetá. O dia dedicado a Frei Galvão é o dia de sua Beatificação . 

 

 

1998 
 

 
 

Tom Maia, do Museu Frei Galvão, na Beatificação de Frei Galvão, em 1998, 
Roma, recebe a comunhão das mãos do Papa João Paulo II,  hoje Santo Papa João 

Paulo II, canonizado em 2014. 

 
 
 
 
 
 
 

 

1998 



       
 

 

2007 

 
 

Opúsculo distribuído na Missa de Canonização de Frei Galvão, no Campo de 
Marte em São Paulo. Cerimônia realizada pelo Papa Bento XVI, em 11 de maio de 
2007, com a presença do Museu Frei Galvão e de grande multidão, de mais de um 
milhão de pessoas. O milagre que determinou a Canonização de Frei Galvão foi duplo, 
de uma gravidez de alto risco. Sandra Grossi de Almeida e seu filho Enzo se salvaram 
com a novena e as pílulas de Frei Galvão. Os peritos médicos aprovaram os fatos com 
unanimidade como “inexplicável segundo os atuais conhecimentos científicos”.  

 

 
 
 
 

 

2007 

       Papa João Paulo II, abençoa Irmã 
Célia Cadorin - Postuladora da 
Beatificação  e Canonização de Frei 
Antônio de Sant’Ana Galvão, o santo 
de Guaratinguetá. Homenageada pela 
Câmara Municipal de Guaratinguetá em 
2004, com missa solene na Matriz de 
Santo Antônio.  
 



 
 

  O Museu Frei Galvão guarda em seu acervo e exposição fotos do Papa 
Bento XVI, em 2011 e do Papa Francisco em 2015, com bênçãos e 
agradecimentos pelos livros enviados ao Vaticano: “Frei Galvão - sua terra e 
sua vida”, de autoria de Thereza e Tom Maia, “O Santo de Guaratinguetá”, 
organizado pelo Museu Frei Galvão e o álbum “Frei Galvão para crianças e 
adultos também - ler, conhecer e colorir”. 

Preserva, com destaque, os valiosos “Autos da Beatificação e 
Canonização de Santo Antônio de Sant’Ana Galvão”, em português e 
italiano.  

 

 
 

No 1º ano da canonização de Frei Galvão, os milagrados visitam a Casa de Frei 
Galvão. À esquerda Sandra Grossi de Almeida e o filho Enzo (milagre da canonização), 
e Daniela Cristina da Silva (milagre da beatificação), em 2008. 

2011 

 

No dia seguinte da 
Canonização de Frei Galvão, o Papa 

Bento XVI, veio para Guaratinguetá, 
onde consagrou na Fazenda da 
Esperança, a Capela dedicada a Santo 
Antônio de Sant’Ana Galvão. 
Recebeu do fundador da Fazenda, Frei 
Hans Stapell, o primeiro exemplar do 
livro “Da esquina para o mundo”. 
 



   
 

 

2015 

             

 
Presente oferecido ao Papa 

Francisco pelo Museu Frei Galvão. 

 
 

Presente oferecido ao Papa Bento XVI. 



2025 
 

 
 

Papa Francisco recebe em janeiro de 2025, dos Padres Raphael Felipe Silva e 
Thiago Henrique Guimarães, uma relíquia de Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, 
nascido em Guaratinguetá-SP e primeiro Santo do Brasil. 
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